
Resultados com confirmação da tendência positiva, afetados por itens 
específicos, alinhados com o plano estratégico de criação de condições de 
rendibilidade em Portugal e crescimento da Polónia, Moçambique e Angola

Rendibilidade: Confirmação da tendência positiva

• Resultado recorrente no 4.º trimestre de 2014 atingiu o break-

even.

• Resultado líquido consolidado anual situou-se em -€217,9
milhões, o que representa uma clara melhoria em relação ao
prejuízo líquido de €740,5 milhões registado em 2013.

• Excelente evolução do resultado operacional, que mais que
duplicou, refletindo o contributo da margem financeira (+31,6%)
e redução dos custos operacionais (-11,2%).

• As novas entradas líquidas em NPL em Portugal reduzem-se
14,7% face a 2013.

Liquidez: Balanço bastante equilibrado

• Aumento dos depósitos de Clientes, que registaram uma subida
de 2,5% em base comparável.

• Melhoria contínua do gap comercial, bem como do rácio de
crédito líquido em percentagem dos depósitos (BdP) para 109%

Principais Destaques *

Resultado Líquido: -217,9

Fatores relevantes com impacto nos 

resultados**: -491,5

Recursos Balanço Clientes: 52,6

Crédito a Clientes (Bruto): 57,2

Gap Comercial : 3,9

LTD (BdP): 109%

Resultado líquido

* Valores em  milhões de euros para rúbricas 
da DR e em mil milhões de euros os 
restantes.

** Considerando a taxa marginal de imposto.

Resultados Anuais de 2014
Fact Sheet

(Milhões de euros)

-217,9

8,9%

12,0%

fully
implemented*

phased-in

crédito líquido em percentagem dos depósitos (BdP) para 109%
(117% em 2013, 120% recomendados). O mesmo indicador,
considerando o total de recursos de Clientes de balanço, situou-
se em 102%.

• Redução da utilização de financiamento do BCE para 6,6 mil
milhões de euros (1,5 mil milhões de euros dos quais relativos a
TLTRO) face aos 10,0 mil milhões de euros registados no final de
2013, e reembolso total das emissões com garantia do Estado.

Capital: Já refletindo impacto AQR e de alteração de
pressupostos do Fundo de Pensões

• Rácio common equity tier 1 situou-se em 12,0% de acordo com o
critério phased-in e de 8,9% em base fully-implemented

(considerando o novo regime de impostos diferidos ativos).

• Ênfase na antecipação das principais metas do acordo com a DG
Comp e do plano estratégico, com reembolso de €2.250 milhões
de CoCos ao Estado em 2014: restam apenas €750 milhões de
exposição ao Estado, face a um montante inicial de €9 mil
milhões (CoCos e garantias).

CET I – CRDIV / CRR *

* Considerando o novo regime de impostos
diferidos ativos
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-740,5
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Este documento não representa uma oferta de valores mobiliários para venda nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Japão ou
em qualquer outra jurisdição. Não podem ser vendidas ou oferecidas ações nos Estados Unidos a não ser que as mesmas
estejam registadas de acordo com o “US Securities Act” de 1933 ou se encontrem isentas de tal registo. Qualquer oferta
pública de valores mobiliários efetuada nos Estados Unidos, Canadá, Austrália ou Japão teria que ser efetuada por meio de um
prospeto com informação detalhada sobre a empresa e sua gestão, incluindo as Demonstrações Financeiras

A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do
Grupo BCP no âmbito da preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Regulamento (CE)
1606/2002

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros

Os valores de 2014 não foram objeto de auditoria
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